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_ () . ~ente ~ g~,t{~r,-o~o, _mpa al~ -.::·n,..-::i_é1 J ,_ e .i:i"7V311~3!Y!2· ti. l?·· LP.L3 

V - ideal. _· :H~·,i~/'ér Carme-lo :·_ç.c · ~J ·'T.::.'.'\.L{ . / ~1ü\1 Llf!J rep0rt'. f.\t' ·t.t.:.~r;'\,-;,-. ·-
é conhecido ii6 mund"t: ::tn-céir _:, l S..in ·'.a \i c;,uc . P,() t-.:::i'n :Í haJ1'iUê.'.;~0 
Terezintia o (!'O!:);riu ·de.t ;glcria par.a ~,,:_ \ i=>a:ra t:orit:=i.:.-,~·'6 ·:32r')J.,!'"e , ,r;i ve:"'..r, 

'I 

sempre.. , . \ , , ' ÀlguTP.a gr~~a 0'..l_, . .f.l:r.çã-,, 
Muitd . ~·pod,::r.ia contar det~'. . ·::::"}~. •t-:.; __ . 

sa vida. . ~\ . , . : A J~rt\oj e l > :írr;portante 
· Pel/i{~~nvergé\.dµra de seu ~arg~ A fe'.Ela de Di. i,3.ic 

· espirito a ilf!!An e qU~rida S.§1.nta e _ Tivê-~t3. um '1:Í)à. cheio, 
um modelo : àp~~~? .de PJi,rfe içao crista: Bem hle'gre, b'é"fu feliz. 
que . pude . se!r.1-,~~-sent~\\b a qualquer ·. ·f\': . ._;._ 
pessoa. · %í/'f :··- \:h:-, . : Começamo"s 1?~:~Jendehdo 

. • Para a Bt:ferfn~l,!,'._a,porem,ô.~1-;- A D. Lais ~c'ç,~ar 
xa .Terexinha especiaes ~'x"ª1:nplos. Mais Cantando uma bela alvorada 
do que ningue·m ~alvez;co~"rehen~eu e~4 Seguida do sino a tocar. 
a fraquez.a humana a praticou a compai- . _ , 
xão atÉ os ultimes limites.. · : Mas •• ~ que cousil 'abon:, cic 

Jo'ven noviça asompanhava ao, Foi mesmo Wl:}hde tnaçadal 
refeitorio uma velha Irma doente,am- , Muito cedo;ja €1à estava . 
parando seus passos incertos. Insta- . Antes . de nós acordada, ' 
lava-a, servia-lhe a srypa e a agua, ' . 
partia-khe o pão e só se retirava de-• Desde as 5 D. Elda 
pois de dirigir-lhe o mais lindo de ~- Como relogio á cabeceira, 
seUs sorrisos. .. . , Ouvia uma de nós . 

. ·. ,: Durante utn rigorooo inver- , Perguntar desta manejraí 
no a g.r:ippe atasoú ouasi toda a C~mu-, ···· 
nidacie,/ ,Foi entao ciue Santa Terezinha J4 é tempo? Va~~indo! 
combê~lf tna~s : de perto o trabalho da ' Ja ouço· passos ~-fora. 
oof~mei"?"a:taliviou sofrímentos,assis-: ... Meninas fiquem dormindo 

· .ti,.t::.~ ,~mas. Em díreir ·quando for 110rc 
· . · '··-passado ~sae pe:i~do ,':º~ t.1;-n-: Cli temnestra mui to tempo 

d:0 '-5: ·suas ocupaç oes habi tuaes ,Jiizia}.,, :i:.,cvou ~os . quartos a bater. 
__ .,,;Jlf ·se me deixassem escolher e1;tr~ os , E 9-izia· pé}-Pa Floraa 
diversqs oficias da casa,dese.1ar1a . ~ -Nao deixe r.inguem descer .. 
ser enfermeira:" · 

: · Depois,vieram para e la os :ro~- ·Depoi~ de todas em fila, 
gos sofri~entos e a m0rt0. 1 Prontmnhas no corredor, 

, / E aquela que conheceu as a-i Avisa-nos Primavéra: . 
gonias iéntas de . uma doEnça implaca- -Ela acordou. (Que horor!) 
vel . e por algum tempo aliviou os , . ; . 
sofrimentos ·. alheios deye hoje com+ , p_escemos t _ó9-as depressa, 
pr€hen~e~ be_m a profissao da enfer- 1 Com um canto entusiasmado 
me ira. ,'n· i · , .. , . í~,. •;,, ndisso ô~ Jojoca: 

· ,i.; '., Er;i 1934.,no aniversario ·de {-vóces cantam na portá errada, 
sua morte ;a segunda turma da Esco;i...a , 
recebu suas , insignias. . . "' A :~eçanha · lin<las rosas 

_ Si a cada turma tivBssemos· ,·P'ra desfolhar esconde· 
de dar ~m nome seria esta a turma :, Más ••• quando as ·foi bu 
"Santa Terezinha "-• · , D~ La:i,s a~"EN-.. 

. . .. , .. Comemorando o primeiro ani+ . r , · . . . . 
versario desse ingresso nas file_ir~s r'Tiivemoo mi.saa e oncorr;ida 
daquelas que teem por lema ttse~ir _, ;Padre. Wartet . cel€brou 
desejamos · a : to.das .a"s jovens aspirar>-'" _41'.). · Lais . cofuo\riQa . 
tes ,... enfermeiras .e·~.se (§:t,r,~anto de. , íNo.ssos cantos e:;1cutou. 
canta Terez.inba: n ior~p::..de carin~bi 
~ de- compaixão, o SO!,'~i-_p· da 1;1-lma ... .U.n: ... t. 
da a Deus, o _sorris,o d~"j?,erfeita c:r~-;.-~. 
dade christa. · ,;'\_ · ... ...,. 

: ,1 , ',.! : .. ·: . 
.. ., ,,;•. ·: .. 

rii:M.. ' - .. ,, ·, 

--~~ . , 4 #': .. 1/ ~ . ~ 

----~-'-~·- · ~ ...... ~ 

• . . ·Ao áimoço.., b€'m gostooo 
- tfontinua'Tido a festinha 

Festejamos nós tambem 
O. .. ».iatalicio da Berguinh0v 

:;-~ ,:· ··. . 



- ---------==--:=====---------=--=--=-'::._--=--=--=--=----_-__________ --.. -
--

OR~O OFICIAL DO .. _______ ._ 

INT".8RNATO DA ~~sr:cL~ L:C 

N' ~ .)_3/ ~ 

CARLOS CHAGAS 

Ano 2 2 · 

· 3 c, 1J o !-L)riz. jlJT e 13/3/1936 

Lo C;tUARTO 

t.,.~~ 
, Dcpo:.s :l.e mui tas viagens, riuando 

W~ESKA 'P AJ X.\O , voltavam d c s3.n~mé~do3, encontraram 
, e 3.-.,r.:,. cncc..ntnrL:. éi p::>rta .do ecu 

Dois domintros~ent~e I J a r · · 
os 52 do ::;no 11·tur71'co -;;-a~ -o·r, r. ~i,....,.,"'J. C_)mJ a a•rE: ei:nbolic;,,a a l c,,.ria 

~- a ) -...,. - L'- \r,.,,: - -: ~ i o. , , , , J . 

do P,ºr uma palavra quE é u11: convi-, ~sta ~Entre d e nós;c de.hi quE se 
te a al <2 gria. . ., 1~raª1::1 sobr~ o 0uc2 no~ c.::rca . 
Lo e tare - . o gua~to domin:;o da ql'R- , . ~1. na0. 2. 3.rharmos em_ noe mEsq:oe, 
r e sma. , e 1'1ut1l procurar. Nao est.ara em 
Gaudete :- q terc e iro domingo do , r,a.rt. e algurr:a. · · 
advento~~ , 
Ess e s domi ng os festi~.ros 1-inttrc-ài~.- •. -:--:--:----:--;-"' ____ .: ______ ..,. _______ __ _ 
des .::m tempos de penilbcncia, vEm - -1 : · 

clq.rament e lembrar-nos que "· o ,~~go NOSSA ..EST~A NO ~JORNfi. • ; • 
(~ é :senhor é suave g seu $°~do lr::vc ''. 
,J~ nosEas incli naço".cc viciada~· n oe, · M,.'\.RIA JULIA COUTINHO 
0-;_1:rigam 't morti_ficacão, as tcndencjas 
lwa.s dA nosse ' nlma,~rEcisRm desa- , Antes de tudo,meA g ente, 
' . ' ' - E J... t' __ J '.lrgc:iar •. B naq .q e tao alegre com9, u C1 1J e r0 .1d?i ::i.rrcs.-·n e 
a ·~s auc ec .dEE~envolve 11?.rmo,~jo-, A Tinllr n.essóé.., ~urmirde, .. 

_ =··-~:-. :.;il3 ntent e. ,· .. , . . , . , '·· · , E e ~ sei e ci~r,nh -- 1r e _de 18 • 
· l '.o:i;pÍitE; 8 .·.;11 e o-ria' ·s\.;iá I.Dtemo nu e .. · · · · 

u _r~cJa nos _c'"onvida f! a1czr1a,re_-, Ifoic E,'2.T.~ muito . amiga ,. 
sn. •. rrGSTI!a Tg:r"f\ia sús. d1hrea a tcr>~a , :e. curro t:'lo trn.re.ra. de ~·e, 
11 e9 sc Vêile de lé;grim:::i9 11 7 · . . S1. t eD:o os gosto 1gt.1<11lc 
S€r11 · prc ciso convidar a e~1egrü1, ' Até no Cf'Ji di:? de Cl!umÊ ? 
a esea alC: ggia· <1u<.: é o ob,i ,~ ct o d,oe' · · r 
dc~ej9s =de -~-oda a h'lJmanidadc ? ; , ' Et.: f;O.sto r.t: m:mg~ _.vc.rdc 
~21s 9 pr:cieo • . ir: ta~ -n.~c e sEario ; Ela tc::mem Rchn b2:o-; · . 
e~~~- ç_~n3itc 9uE. a Biblia o ;rçpt:te, Ela 'g~stc: T;-fde - dç . êm0ixa, 
my~ ... . cte .oo vcz,es. . . ,. Ape rc::.o T!léiJ.S 0 mF-mao. · 

~A.o a.prox:i,mE?-r-se o dom::i,..ngo 11 Loe ~e r~. 'i'. , . , .: .. _ .. ·.. . --
veiu-ir.c . a 1dea que alfill!I)as· va.ria- , El r·_· . . 0··Qt ;; ·ac.· ;; 0 u\ ~;,.,a:··do--, 

- ' b : 1 ' - . • ·· , , e., q ..., ·W se- pr. q E:.-Iu..: 
ço.:s ,SO r e: [\_ a egrJ.a nao ·,s eriam Oe1' 0 nu ,J !. mi'nh'' adO·'"'''Ç,· ~ .0- . ' ' d · ' l . , ,.__. . t.,. e;. , .c.l.o., 

1TI.a.l.$ .. DE,S _t p ;t{lnas _ .º nosso J?rna • , 1 Éla, :oeta d€ dansá tango 
Ré:. ·tanta gente triste! Porrit:c ser&? E e.u ·de"cl1orá"no violão ."'~·-:·::. 
Onde ,mora.ees~ fada bemfazeJa ~ue , · · · -- -

é_~ f:lc.g-ri :l'.,'SE todo~ a procuram .e t 'tLi gosta. cfo tudo . cm o'rde 
1 

t ao pousos 8 ETI~Ot:)t· am - ? . . . 1 0 que CU tamem apfe,cr!,tO 
-~F,l ~:St~ n~e rai~.s do zol ;mas ,ha 'Pur isso o nosso ~uarto 
.., o)ri.t.- .. g,,nt~ que msa o_culos pretos.• VEve num barmo11ioso r sQ-io 
El-a. esta no trabalho ..r.iuc ·nos digniT ·. d ..,1;; • 

f::.ca G .dc scnvOlVE nossa~ . fé:-CUldA.dG~lla tnmEtn é de"Cjé:,.~adcira 
:P.P.S bn tanta gen~ E que_ SO V( no , 1 0 (1.U E2. nunc a f'JÍ .. ~~·r{i5 não·-
t rabalh~ um cett~1~ ··• 'El~ snbe ue ·vEriso tudo d~ mundo 
Ela esta no_. conv~v10 frAtc~nAl com, Co~0 ~ rm~ ·d~ -~ u~ ma··0 . ·n ,1,,1, ~ . t '-· ,~ nP. '-· e; . ...., n . ' • 
ô p~ox1mo;mn2 . ;.,_ ";a..Til,H gen : riu2 . , ! . · ·. 

e r; 1 2 '.)lB no orgu~l'":o r:: o Ego1smo ••• , e· e,. ·mo r m 'r\f,:\cc ,-i·o 
-] 1 t ' •r " ..:i h t t' ... l '- d.l · P U · '" '- '-~ . a ee a né-1 v,.:r~ :.-L'-'c ,mr:s rl §.D ,cl 'c 1 d"' m tem u· ,., n"'g6 

t J 
. t ,'l • l - '· e;. u .a . . l"1 <.: ..., e~ 

g e n t:: quc: êE 2 .lTI'CD ~' •. u.t. 1. USO;.;c • • "Prtl U""" <>1 ~eh·, 1···cs~u rr.<>ic faci. 
e t t · 1 ,;i o.' f (] ,_, ...., a o él ... "' .e~ ..., 

OD F: 1.lillé; po e. lC-"l __ cnu~':' ·· 'Do uc- e-,. lhE n•·.rps;t/. 
n , t • 1 1-, • t , d d (1 '- "'U . . < . . - d . • 
.v'laC . .;: rrr.1ncr~,a .. ::e orin. G Ué'll: , · 

crea~~~e nu( ~~raw u~lo mund~ á. i'Na rue n~o damo u braga 
procu. e do l'J8 ___ 3.I'C azul · - O. - elJ.C,L..r-'1 . l ,.. ,;i , !. e Oº' "ª· 

L e, _ _ o, '.J. e!: J.,éi . - . J?.U - ---

(j) 
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Ano 2º 

~· t .· . 

}J. L~IA RECEPÇÃ~:~er::t:~~:Ps() 
· , ·· · [!oi 1>r1rA mir.i u~ r'liR rle lJéi rr.inh~ , fantasi.:... onde 

<iubilo intenso Ar,ue:lr.: qr. nu, rE:c€'bi 'pErpas2avam sonhos rosi;:os e dou-
' . 

. -
,.s .insiv7i?sr'le,,::nf'i=:r'.""r:ir~,. \inn" . , rooos,c'lA.nc.-.• IT; ugoJ~á Etc visolés rr.o,-

t · .. nbo .1rrwarlas·nn rr.emoriA. ac nalAVI'-"S c,,lJrA.E da E::L; de An,itwia. 

c lon~erJtc.s (1(') PROT'E H,c- ,zrorpoyitr ,-r2r2.-:- 1 .. •• \ Cc<~lnia _corr. nuc O Dr. 

. 
1 

. . 

riinfo ri.A noesa t1.n"lt'-'9,-C,1: :lt-~c,n00 0 ,l:EU~J.ysf;-, m n <.:crcscent.a a uma ex1:li-

s c ntirlo ('13 no~s·, v0c.=iç;Ãr._ 1·riue ô.~')t.i;,·< cF.c;n,o: "Cowo yec ,0 m,is.so É mui-

dE maiE: nar'l.ó r: urr.o.. voc~ic;:)0 1:ri::,t.r1 e: to facil ... " n'rro consEP-U C -disõ i -

~ 
. t -

... ;; 

huf.';:n:JJ . -- T'i ·r n irrr,r-:..;.,ssã.o caus0dc J-! Or u rr.ç 

· Cristi:í.;r,0r1 1JE; .se. insnir~! n.-, pir::r'l.:cir1r 
1 me:s n c11cia c'lE ossvs,bErr. f : zc r cs 

. r b . , 

c,r;rna",:l:.ça 1 E b-urr.'?nn p0-rt1\)C: ·:,::e, _.o:isc~n r,uEccr·-quc atraz de nós os (:S t u-

:·i o -B1?.~1BJ.º :ru·1 irr.0 ntar r': 8 · tolir'l...,rlf •. ncJo-t.::s se é'irTlomcrnm cn: torn c1 de 

aa6,i ·"'1 '"' i..l.c,. "(IK,<,.n:('<.>~ rec1p-rOC,cff\~C'.' • 1 e " " · 

-~ .J...",.,.,.-= .,~).-, ... I ,.t<'.'.'.-i'! T'!'lra, e.lgun~ c,.d;::ivErês E ouvem riu 2n-

'J r;J~ rruJ.h e :r 1 . · do f! 1.,:-uma r ( nós ( por afob2 s..·ii o 

Ic'iE.a.l t:::into rr.~i2 r'lif'iciiL ; ,lF s e vê: ) · di z nur a rotuJ.t, 2-:: 

'" \,J,:nto iUtEvRno_e drspr ( nnido do c-~oisJ,rticula cn!T' o osso -C-\>xaT ( ó 

mo e rl,-:;s ar.:biço 'S t ·'õr ·~Es.tri::s ! · , V•or1ooh::i surn·,:1 ma!) . 

. . ,- É un: riósto rle, sacrifício , VI~~}_in,w . H7 CO!JSG aind.::i r;, ;,is h u -

cE'E,' .our procu:1 :-:-,os 2.lc;=,n0ar bEr.i O ,r:;. ..... 11nr:;tc:· r: '1uandó os S(rv En t cs 

'--'·b~mos ""'"' ' ~ ' l'l , ,.., , . "'OC'n'· 1 't . 

.... ,, e: ,,.. , ... ,· ... s nos an 1 IT!é a e c:,tc z.,i d e · · : ,:. . ..;; ,i i- ,. , ciu 2nc u e IT.'1 i n,o s 

1UE "° urr. posto.de h0nra. t •' órJ. <> .: hê.[' !,">ntc :Rrisc,idas so-

. CologtiEi,noi.s,n.!"'ofunc1ar;,rn~ b:·c h[' f'unçoc·s c1 E:: um ;: cElu l a ou 

tE no rr.cu .corAça') As n 8:i.:vr,·~s 00ro- 'v:r.c,r,os o rr;i-cc:-0_.:::,~L'JÜ Oo de todos 

" ··d?ras rio Pa.d:r,, Ne .q-rof:"ontl t.:: ~AnUE--' 0s rór.os s,·:i: n8'c1Fi enx ergarmos . 

lE 1nst.aatE 9ulcne: ,fiz. in-t:i.r-T·~•!°e '-F,J.rEcE: (]UE as idEFJ . .': ficarr. Grr.a-

i..:im voto dE fE <: Umc r,::· / ca: .. r,r-f.li-n 'Y·::i:·J.2.0::i.s · nur1.•éls rcdEs col ?. rtEni-

D0us. ou~ nos .nuxiiü1ssr nE: nossa '· ~;;_s;:" ( qu, .. por, Sinal, acho ~ué nao 

T'rofi.ssao .•. .. : . . · · , .,stc.o TV) CE;r~bro,mas ·isscb nao i rr. -

. _ . (!IestFs .sris mr:z.r::e 00 nrE-' nLc'!E 'lUE' as ide as SE; colerr. ) e · 

paraçao na conuivenciA rl:i.r1:--i2 com as, 2i.i C) ultrapaEé_am o rc-cinto da 

colegas ' E prafe ss or-..s, nur.1nt as 21:i- , 1' ' ,cul~1.,id_E, CO!']fi nane~ 0-2( princ i-

z 3.dE s r:nc ")ntr!'Jram · o me ·1 e 6ra0Ão l , p.--.:.lrr. f: nt .E no ôi ncma ªre:go dodE. 0 

. , . ~ I).,.. ~n . 

D. Lê:.is ,· . urr.E1 fi -ur::i nut?-, - · · ,,ioacyr tentq juetamEntE fa-

rir'IA. Parét~- ~UE tr~ o ~nrn ~E ins1>ir~~~r PEnEtrar•n9~ c~rebros dE su a; 

~stirna · ~esdf o nrirr.~i.,..o momrnto Em ,alunas as divçrsas especies de 

·•U E. 11tla 'íJºS :-:-,pro·~imamos ·,estima <1UE; , tecidos; . . · · . . , 

' ,: :3CCEntur, a. me:cUd.q nu E: se suce:dcm , ··Ef 0 !]tam í11:JE na VEspEra d ,:: u r. 

.-s clia~ élc convivEncir,~ ,.rirg~iç~o cte Anatomia,houve (J UErr. 

Um él.,';Tric'lecin{r·nto F\ D.Ma-1.T>EdJ.SSE rlO profESSOI' alr;u ns cs s, .. 

·i:-i,rl. ReP,1i:nn r: c'l; C;,p!T'cfl, (]IH, trrnto1PFra Estud?· . 

--~2 dc2vclam nor D'YS. ,. · Depois .de um: hor2.. bem e-

x x ,x . : , 1>rov~ i ü :(3a nr. saln de Moél0lngc.lT' 

CE sinto um DrAZ-(r gr,rndê ele 

; ~rtencer a ·esta Esc0la,cujo convi~ 

vio tio cheio d( cari"ha e doçura, 

f2.z. cuavc · o tral>a.lho,c.: do ELtudo um 

praz.c r ... 
E ·mf sinto iriit~,n~nsando 

nue terEi de d~ixar a bscnlA n2ra 

, SE JsUl 'l. O P,"rupo de- C alouras r.,,{ r 2 

,6 S.V1trntc cnriuanto urr.a s E En 

' C.?rI'E.fié-Va- rc nEVOlVEr 2. OE:Saô a:. 

,. l\ c,üo·ur;:; nunca irr.E1l;iriou que 

,fossr tno dificil·tran2port2r -u

,r.p, .baf]c'le.:k,in de· ossos! 

1 E mrii~ c'lificil elo 0ue of'er ---

1ccr ~u2.~ann ~os visitRntEs do 

Gr r rrio.· · · 
1 • 

Ú·'nlir o me:u ie:stino. 

· Mas,o;or~ s6 sinto 2 fuàe1rin . D~EAnct:·rr. os oseo2 a cai r . 

E b~· ,rn~
1

010 nr1rri,iro c'lc;slisou ·corr. r.' , Ü: ,;,: i-

de vEsti:r .meu- bni:forrr.E ,•.z.ul 
. ~ tinh a no '1~ ( o faria urr.a c nfcr-
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HINO As 0 1\LOUR!I.S. 

' Cor:ipd1ctrr.d2. e r.~r1i:.~ntc, 
'v~e ne frcritc -~ intpcctora 
1 I ns t :"'UC t·OY'?,, f::. :;u :-'Qv brilh :;n te 
1 No ~.vcntal2i:i1-io rh0 c ::lOU:::'(1,,, 

'A Li,io.. entr~ contente 
' ·,:i. J giro. e Eilc te r: e omri,i nh, n d o 

' IrIT1:-- Jo"1:ef(;t, 1:ciEnte. 
' A maBdctti~i~ vi~-rn6etrundo, 

IY\ 'i c\1 c..1 nc, 

' D. Qt avàl.o. ·:: ob~ de, ct,t cgorié\ 
Ir1;:~ Filomcnn com p~cirnci2 

' . APé'lrece . n[i urol9.r;-in 
' · . ~ I v· . F~ro aJu~,éJ~ ~mA iccnc12. 

.0. . 
1
.\ ,..Tulir: coit::-,_c'linh&, 

vrp.A.·.ALHBIA ' Foi logo E,ldO( CE r 
1 . . . . 1 . h 

. b 1J E r·sei.rr. f; Ci1 OU:!'in ê.. 

Num . ~~a,:"{OD C1.E tri.: lf: S: urano_ , ' !ÚÍo poüqe EUé'l. U,trcia fG.2CY', 

da-Central,r1u<: vo.e su-per-lot<1do,cntr, . 1 . . _ . 

· eibafor.id:1 u_ma mulhr:r,qu8 c,o st ~rr.a ~ª--:',Do CC\rrr.o tristEméntc 
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ETAPA 
Ha emprehendimentos que 

nunca podemos dar por reali· 
zadÓs. Tão alto é seu idéal, 
tão profunda sua repercussão, 
têlo ·necessario srn objectivo, 
que elles se iniciam e desen
volvem, m·as, a cada nova re
alização, abrem horizontes 
mais . vastos e of{erecem no
vos campos de actividade. E' 
o que se dcí com a nossa Es
cola. 

Visando proporcionar ao 
Estádo de Minas Geraes os 

;meios de formar Enfermeiras 
dedicadas e competen~s, a 
Escola nadro poupa afim de 
atingir esse ideal. 

E as etapas até hoje ven
cidas dão novo alento para 
as novas a vencer. 

Tres anos completa hoje a 
Esc·ola , 

Z as alunas, qiierendo co,-. 
·· · rêSPOnder â imensa dedica

ção que lhes foi dispensada 
nesse' período, vão ~ollocar 
um màrco iiiesquecivel nes
se dia 19 de Julho, plJ.blican
do, pela primeira vez, im· 
pressa, o seu "5 P'RAS 10". 

Ele recordará, hoje, as ela· 
pas vencidas durantes estu 
ires a:~os, e dirá a caaa tra
balhadora dá Escola a pala-

. vra de apoio é estimulo ne-

cessaria á continuação no 
trabalho iniciado. 

Ele dirá, lambem, em cada 
uma destas letrinhas de fôr
ma, ha tanto desejadas, a gra
tidão das alunas para com sua 
incansavel Diretora, D. Lais 
Netlo dos Reys. 

Ele deixará gravadas· <U 

grandes. ·datas da Escola e di
rá ás c'olegas que nos suce
derem que suas irmãs máis 
velhas trabalharam para o fu
turo, des,ejaram firmar as tra
dições da casa e legar-lhes 
com -o exempla da bôa von
tade e do, esforço para me
lhorar, um espirita de coo
peração . .. impregnado de ca
ridade, que nos torne a toda, 
menos indignas do ideal de 
christãs, Enfermeiras · e Bra
sileiras. 

25 - 3. 1933 - Proposta ·a 
creação da escola em · reunião 
da congregação pela Facul
dade de Medicin,a ' 

7 • 7. 1933 - Decreto da 
fundação da Escola, pela D1-
rectoria de Saude Publica do 
Estado de Minas Geraes. 

19 - 7 -1933 - Inauguração 
offiéial da Escola. 

2 - 8 -1933 Bençam da séde 
da Escola pelo venerando e 

saudoso padre· Walter Per
riens. 

9. 8 - 1933 - Abertura das 
aulas. 

Janeiro de 1934 - Inicio 
da pratica das alunas na San
ta Casa. 

20 - 1 -1934 -- Cerimonia de 
imposição de insígnias á 1 :• 
turma coin a presenc;.a do Dr . 
Carlos Chagas. 

12 - 6 - 1934 - D e ereto 
aprovando o reguiamento da 
Escola. 

30 - 9 - 1934 - Cerimonia 
de imposição de insignias ã 
2.ª turma. 

8 -11 - 1934 Entrega de 
certificados á 1.• turma do 
Curso Ailnêxo. 

6 - 3. 1935 - Benção do 
Internato pelo Reverendo e 
s.audoso Pe. Walter Perrions. 

19; 3 .1935 ·_ Inauguração 
do Internato e enthronização 
do Sagrado Coração de' Jesus, 
pelo venerando Pe. Walter 
Perriens. 

20-4-1935 -- Fundação 
do Gremio 9. 55 e do Jornal
zinho da Escpla, 5 P'RAS ·10. 

19 • 6 - 1935 - Inauguração 
da Capella e imposição de in
sígnias á 3. • turma de alunàs. 

De 12 a 16 - 7 .1935 - 1.º 

(Continúa na 2a. pag.) 
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R E 
Eu sou o caminho, a verdade 

e a Vida ! Procuramos então o 
caminho, procuramos a verdade 
e deparamos com a Vida, no Co
ração amantíssimo de Jesus! 
Que generosidade sem limites! 

Quanto mais consideramos 
essa Bondade do nosso Deus, 
mais admiradas ficamos e me
nores nos achamos, pois nós, po
b'res crea'turinhas, sermos as
sim amadas por um Deus tão 
grande e Omnipotente!!! pare
ce um absurdo á primeira vista, 
e por acharmos tão absurdo, 
muitas vezes as terríveis duvi
das e descrenças nos vendam os 
olhos e não nos deixam ver; com 
que desgosto profundo, com que 
sofrimento inaudito N. Senhor 
nos olha, e ao mesmo tempo com 
que piedade e com que amor ! 
D. Lais, nossa querida Mãe, não 

NOVA 

P. -R ,.. AS 10 

1 
pertence é certo, á classe de suas 
pobres filhinhas e antevia no 
amor de Jesus a nossa felicida
de, dessa felicidade que ela ha 
tanto tempo participava . Tem 
feito tudo para nos ensinar a 
ser feliz, lançando sempre mão 
dos meios tmais eficazes, mas 
quando a gente é céga, não vê 
as coisas, por mais bonitas que 
elas sejam. E' preciso pedir a 
Deus um milagre. Para as aJ.;. 
mas queridas, N. Senhor nada 
nega. E' por isso que não fal
tam á D . Lais, todas as graças 
para realizar a sua grande obra, 
não é para ela que deseja todo o 
Bem, é para nós, para nossas 
almas, e finalmente para a 
maior gloria de Deus. 

TivEm10~ agora, em nossa Es
cola, fecundo de graças e ben
çãos de Deus, o 2. º Retiro Espi-

ETAPA 
---- --- (Continuação da ta. pag.) 

Retiro espiritual das Enfe'r
meiras. 

19 - 7 - 1935 - Fundação 
da Associação de Alunas da 
Escola Carlos Chagas e a es
colha da "Dama Lampada". 

22 - 9 - 1935 - Benção Pa
pal para a Escola de Enfer
magem Carlos Chagas. 

15 .-10-1935 - Inicio da 
pratica das alumnas no Prom
pto Soccorro. 

31 - 12 - 1935 - Hora Santa 
e 1. • Exposição . Solenne do 
Santissimo Sacramento. 

15 - 1 - 1936 - Consagração 
da Gapellinha ao Coração En
charistico de Jesus e imposi
çã-0 de insignias á 4. • turma. 

1 - 4 - 1936 - Inicio da pra
tica das alumnas no Sanat0-
rio Proletario de Tuberculo
sos. 

26 - 4 - 1936 -,- Cerimonia 
da imposição de insignias á 
5. • turma de alumnas com a 
presença do professor Annes 
Dias 

Maio de 1936 - 1." Solen
nidade do Mez de· Maria e 
coroa'ção . solenne 1de Nossa 
Senhora no dia 31. 

16-7-1936 - 2.' :Bençam 
Papal. 

1 a 16 - 7 - 1936 - 2.º Re
tiro Espiritual das Enfermei
ras, pregado pelo Reverendo 
Monsenhor Me·ssfas. 

25-12-1935 - Promoc;;ão 
ao posto de enfermeir.a-che
fe, da assistente de chefe, D. 
Regina Mendes da Rocha, 
sendo-lhe' conferida a bracei
ra branca; promoção da en
fermeira diplomada D. Car
men D. Mesentier, a assisten
te . de. che'fe, sendo-lhe confe
rida a braceira azul-natier. 
Premio especial ao mereci
me,nto .ida aluna d4Ploman
d;a, pionei!":?, D. E.:;:higenia 
Conceiçífo Moreira, de lhe ser 
conferida a braceira azul-ma
rinho de diplomada e sua no
meação interina antes da ter
minação do curso . 

19 -7 - 1936 - Entrega da 
Lampada symbolica á 1.ª Da
ma da Lampada e escolha 
da 2.' Promoção de D. Flora 
Mesentier, ao cargo de chefe 
auxiliar. 

W ALESKA PAIXÃO. 

19 - 7 -1936 

R o 
ritual, pregado por Monsenhor 
Messias. 

O bem qu enos fez esta visita 
de tres dias, em que como os 
Aposto1os no Cenaculo, ouvia
mos a palavra de Deus, aguar
dando anciosas a vinda do Espi
rito Santo, é intraduzível por 
palavras; falam mais eloquente
mente, as transformaçjões que 
se operam em todos os co
rações .d'.os habitantes desta 
Casa e das alunas desta querida 
Escola. 

As palavras cheias de sabedo
ria, jorradas com uma simpli
cidae edificante, da boca do nos
so santo pregador, viera mferir 
suavemente as nossas almas, 
purificando-as e elevando-as 
para uma vida superior, cheia 
das mais bellas esperanças! 

A ciencia dos Santos, que nos 
parecia tão complicada, os mais 
importantes misterios da vida e 
da lfé, foram traduzidos para 
nós, numa linguagem tão facil, 
que não ha entre nós quem não 
comprehenda o essencial para a 
salvação de sua afana e que não 
esteja bem disposta a trabalhar 
muito, a dar tudo o que tem, 
para alcançar o Céo. 

Disse-nos bem Monsenhor. 
numa bela comparoção: a vida 
humana é como uma embarca
ção com rumo á Eternidade, 
cujo mastro é encimado de uma 
bandeira, tendo por lema servir 
a Deus, cumprindo com genero
sidade e perseverança a Sua 
Vontade. 

Os frutos do Retiro, foram os 
mais abundantes, não podere
mos esquecer jámais, destes dias
tão felizes ! 

Quantas ovelhas desgarradas, 
procuraram o Bom Pastor~ 
quantos filhos prodigos, regres
saram á casa paterna! 

O' Retiro abençoado ! 
Agora, um preito de . home

nagem e gratidão, pela felici
dade inaudita que possuímos, 
arrancamos do fundo dalma, as 
mais fervorosas preces em ação 
de. graças pelo Retiro, pelo pro-

. gresso da Escola Carlos Chagas, 
pela sua fundadora e nossa Mãe 
e por aquelle que N; Senhor nos 
enviou em tão boa hora, Monse
nhor Messias, vigario de Sete 
Lagôas. · 
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R ECORDAR é reriver. 
- Os pessimistas 
recordam as horas 

dolorosas coni grande fi
delidade e com a maxima 
facilidade esquecem os 
bons momentos que a Pro
videncia lhes proporciona. 

Pouca ,r;ente vii•e no vre
sente. 

Uns, mergulham nas re
cordações, tristes ou ale
gres, outros, sonham. sem
pre com o futuro. 

Entretanto, só o presen
te nos interessa . 

E' ele que repara os er
ros elo passciclo e ca·i·a ali
cerces solidos para o futu
ro. Só ele tra:: a graça ele 
cada momento e aprei;enta 
a possibilidade de i;antifi
cação. 

Só ele é ra .::oare/, meto
dico, produtivo. 

Mas ha horas em que re
cordar é um dei·er. 

Certos anirersarios nos 
levam â açê'io de r;raças, 
por um clia que foi o pon
to ele partida ele muitas 
bençüos clfrinas. 

Ha tres anos, neste dz'.a, 
Nosso Senhor t01nou pos
se desta casa e ele todas 

··· ==··.-···= ··--.·.-... - .·. :•: 

nós que aqui úemos ter. 
Desde então, é o campa· 
nheiro fiel ele toclas as ho
ras, qu:J nos guia, a mp.1-
ra, conforta, abençôa . 

E' 'o confidente de cada 
coração que sofre ou :,e 
alegra; é o elo qu.e nos 1me 
a· todu, unificando aos 
poucos, pela caridade, os 
mais diversos tempei'Cl
mentos e caractéres. 

Durante estes tres a nos, 
aqui 11ieram ter muitas 
cancli:clatas ao mistér de 
alfri.ar os sofrim.c11tn8 elo 
pro:ri'.mo, pensando, tafre::, 
111-ais nos corpric: (JWl 1za.s 
almas, e foram os primei
ras a uanhar n conf arta 
para suas almas e u clar 
mais ·valor ás coisas do es
pirita . 

E' por tudo i.Q.so que , 
nesse te1·ceiro a 11 i 1·ersa rio, 
para a[Jraclecer a Deus r, 
que nos concedeu nesta ca
sa, dirigimos tambe·m nos-
sos agradecimentos áque
ln que foi o instrumento 
da.. Pro·viclenâa, pedindo 
r· 0 me!.horeB benciJ.og par,, 
sua. pessoa r: a 1·ca!i.:ac;cirJ 
de seus ideais . 

W ALESKA PAIXÃO. 
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~arapuças 

Mais um numero do nosso 
jornalzinho, mais um passo que 
damos no sentido do progresso; 
a comemoração de hoje presta
se ao assunto de que vamos tra
tar; o dia. é de alegria, brinque-
mos bastante. · --

Ha dias já que certas som
bras dos além nos vêm impor
tunando, ansiosas por serem en
trevistadas e verem suas im
J)ressões transcritas no nossa, 
periodico. 

Não exigirarrn fotografi2.::: 
mas deixaram transparecer o 
desejo que têm de serem esbo
çadas pelo celebre caricaturis
ta que está ilustrando a obra 
prima de Walda Paixão; aqui 
fica o ap!;!lo inicial dos que se 
foram para o Além ; nas altu
ras dos qu.e pairam, •só\nente 
W alda, .. que domina ufa1 a os 
altos topes da floresta espéqsa ", 
os poderá entender e atenqer. 

A reportagem é pequepa, 
porque apenas lhes é permi\ 
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)SOBRE o ROSAR O 
Nas menores, como nas 

maiores cO'isas, a Igreja nos 
apresenta, constantemente, 
admira.veis síntlises. 

Ora é o Ana Litúrgico, fa
zendo desenrolar-se deante 
de nossos olhos a sucessão 
dos fatos e lições que for
mam a vida de Jesus, trazen
do cada um a sua graça pro-
1-•ria, integ1VJ,da sem']iYe na 
vida cristã total. 

Ora é a varieda.de dos 
exemplos dos santos, que se 
unifica num ponto essencial: 
a identificação com Jesus. 

Ora ainda como no rosa-
1 io, nos apresenta esses mes
~:i::os (!Uad;·os eia. vida divina, 
1iuma admiravel simplifica
ção que a p5e ao alca11ce de 
qiwlquer mentalidade, abre
viando-a de tal modo que em 
menos de uma hora .se recor
dam as principais cenas go
zosas, dolorósas e gloriosas 
da vida de Cristo. 

E como é prático esse en
sino! 

De que é f armada, afinal, 
u:ma 11ida? 

De uma trama . obscura 
um grande numero de pe
quenos deveres, matizada, 
aqui pelas côres alegres de 
urn raio de felicidade, ali por 
uma grande dôr. 

E tudo se passa assim pa
ra o comum dos homens. Eis 
porqw3, a 'grande lição, a in
dispensai1el lição que se deve 
dar ás almas é o saber ser-
11ir-se desses dois elementos 
- o prazer e a dôr. 

Servir-se bem da alegria, 
servir-se bem da dôr, é resol
,,er perfeitamente o proble
ma da vida terrestre . 

Mas essa vida não teria 
significação se nã,o houvesse 
a eternfrl1.1de. 

E os nâsteriol:! gloriósos 
1:ém projetar sobre os ontros 
a luz que lhes dá sua verda
deira significaçà.o. 

Porque desanimar deante 
dei dôr, se o tempo é breve e 
pela cruz se chega á gloria? 

Porque tanta avidez ern 
busca do prazer terreno, que 
tão depressa nos foge em vez 

(Continua ua 2.a pagina) 

EXPARZINDO 

tLORES ... 

ENTRE as álgidas paredes 
de um claustro, no aba!}
dono e no recolhimento, 

longe do tumulto das paixões e 
dos odios que se entrechocam 
na arena da 'V'ida, viveu o anjo 
de candura, o vaso de eleição -
Terezinha do Menino Jesus . 

No silencio austéro daquela 
morada augusta, a alma de Te
rezinha, passando pelo crisol 
das provações e sofrimentos, 
amalgamou-se, fundiu-se, fa
zendo dela a mais humilde crea
tura, a mais eterna criancinha. 

Seu delicado coração vibrou 
aos arroubos do mais sublime 
Amor, - amor que transfor
mou numa pira onde crepitou 
sempre a braseira do sacrifí
cio e da abnegação. Amor que 
1~ão conheceu limites, que ven
ceu os maiores obstaculos, a 
sorrir sempre, elevando-se tão 
alt J até 1·epousa1· em Deus -

.sua vida, pelo qual deixou-se 
consumir, extinguir-se, sentiu-o 
tão ardente que para sacia-lo 
só achou uma fonte - a do so~, 
frimento; só achou um meio!!. 
de patentea-lo a Deus - o sa 
crificio de si mesma. 

"O' Jesus, - dizia ela t 
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Maria! 
Maria! Maria é urn nome encantador 
Que dá vida, que encanta, e que reluz, 
Que alegra, anima e excita o nosso amor 
E' a felicidade, a esperança e luz. 

Que avii·a, abrasa a fé do pecador, 
E' o grande nome da Mãe de Jesus 
E' a Maria que rogamos com ardor 
Pedindo suavizar a nossa cruz. 

O uni'uerso inteiro este nome canta, 
Interpreta-o a propria. natureza; 
O céo, a terra, o mar, a flor que encanta! 

No lerli;o murmurar da rama ria 
E em tudo que é mais 'J)Uro e tem, beleza, 
Sussurrn o nome lindo de MARIA! 

MARIA GENY GUIMARÃES 

E ~p a r z i n d o f I o r e s (Conclusão) 

os dias - vertei para mim em 
amarguras todas as consola
ções da terra!" E j am:lis bus
c:tra a sua propria satisfação, 
sinão a do Bem-Amado. 

Desejou ser humilhada, es
quecida, calcada aos pés como 
um grãozinho de areia, para 
mostrar a seu Senhor o seu na
da, a sua pequenez! 

Julgava-se uma criança fra
.ca demais para galgar a esca
brosa. escada da perfeição . E 
contentou-se então, em ficar 
Gcmpre pequenina, preocupan
do-se unicamente em colher 
flores, e transportando-se á hu-
111ilde casinha de N azareth des
petalava-as pelo chão para que 
os pés do Menino Jesus não se 
magoassem ao pisarem aquele 
Golo asp·ero que a pobreza e a 
r;olidão tornavam tão frio. 

E Ele, que sabia que aquelas 
flores haviam desabrochado ào 
influxo do sraios do sol de 
um Amor generoso e desinte-
1:cssado, e q_ue, o olor que se 
c~calava daquelas petalas fôra 
, rnpregnado do perfume das 

prendendo-se do colo materno, 
ia ao encontro de sua predile
ta, de bracinhos estendidos e 
passos vacilantes, para de
monstrar-lhe o quanto O con
solava aquela ámorosa oferta. 
Nessas visitas 'Terezinha demo
rava-se horas e horas em amis
tosa palestra com o seu Ama
do e se despedia d'Ele enfim 
com promessa de voltar breve . 

E ei-la outra vez a colher 
flores p:na ofertar-Lhe, e eram 
flores de amor e de sacrifício, 
que ela esparzia a seus pés 
com a incomparavel generosi
d~de de sua alma infnatil . 

E assim, sua vida foi uma 
primavera perene em que de
sabrocharar,1 as mais olorantes 
rosas de virtudes, rosas colhi
das ás vezes no meio c;le agudos 
espinhos, porém, cem o mais 
doce sorriso, só porque sabia 
que isto deleitava a seu Jesus. 

E dizer-se que essa exube
rante primaveL'. medrou e per
petuou-se ent~e as álgidas pa
redes de um mosteiro ! 

11 ,r 

Outubro de 1938 

-'! c~a~o ~a ~f~me~a ~ 
v e ~a d o o sentimentalismo, 
mes o esse sentimentalismo 
nat · ral em todos os corações 
brasileiros, como de bons tro
pica s que somos. . . corações 
que êm um verso em cada es
frela e um romance em cada 
noite e luar silente. . . Cora
ções a~10lecidos creio que por 
esse me~mo sol ardente dos tro
picos qu'e lhes dá tanta sensibi
lidade. \ 

Deve o \coração da enfermei
ra ser suave, amoroso, compas
sivo, porém calmo, seguro, jus
to. . . deve tender indiferente
temente - ao que sofre - ·seja 
ele quem ;fôr, escutando com 
atenção seus gemidos, seus 
queixumes, afim de estar sem
pre pronta a prestar um socor
ro, a dar um alivio, ~go ao pri
meiro chamado. . . nãQ póde no 
entanto esse coração ouvir os 
seus proprios queixumes, aten-
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de garantir a posse claquéle 
que não tem, fim? 

Porque buscar a gloria i·ã 
que se dissipa, qaanclo uma 
ul0ria eterna está nos aguar
elando? 

· As lições elo E-uangelho se 
m?dtiplicam, si si1;1.plificc111i, 
se põ,'.m ao alcance de todos. 

E assim, toào cristâo de 
bóa vontade, ao passar as 
ccntas ele seu rosario, póde 
se unir estreitamente ao Sal
i·ador, e aprender na singe
l:i oração, a servir-se do pra
u;r e ·ela clôr, unindo-os aos 
do Mestre, para u1n dia to
rrw1· parte tambem, na sua 
gloria. 

Waleska PAIXÃO 


